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DADINHO? ZÉ PEQUENO?DADINHO? ZÉ PEQUENO?

MEU NOMEMEU NOME
É LEANDRO É LEANDRO 
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19 anos após o premiado 19 anos após o premiado 

filme ‘Cidade de Deus’, filme ‘Cidade de Deus’, 
ator fala sobre o lugar ator fala sobre o lugar 

onde nasceu e projetosonde nasceu e projetos
CINTIA SANT’ANNA 

GERA INCLUSÃO SOCIAL 
NA PROVIDÊNCIA COM 

‘ENTRE O CÉU E A FAVELA’

JESSÉ ANDARILHO 
ABRE BIBLIOTECA NO 
LUGAR DE UM POSTO 

POLICIAL DESATIVADO

Barbeiro faz 
homenagens 
em forma de 

arte nos cabelos
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O ‘Caio’ da 
carreira 
musical do 
Rodolffo

Ceni já confia 
na garotada 

para fazer 
revezamento

“NO CASO DELE COM 
JULIETTE E SARAH, NINGUÉM 

ALI QUER NADA SÉRIO”
ISRAEL, DUPLA SERTANEJA DE RODOLFFO

COM GOL DE GANSO, 
FLUZÃO VENCE O BANGU
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Evandro Freitas
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Problema de coleta 
em Nova Iguaçu

 LMais uma vez, venho pedir ajuda, 
pois não param de jogar lixo em fren-
te à minha casa. O caminhão de lixo 
não sobe a Rua Miguel Pereira, lote 
1, Bairro Botafogo, em Nova Iguaçu. 
A prefeitura não faz nada. Já man-
dei diversos e-mails e nada foi feito. 
Sempre tem um monte de lixo aqui, 
ninguém recolhe, atrai bicho, fica 
com cheiro ruim e nada do caminhão 
do lixo subir a rua e recolher.

LIXO

Fagulhas em 
dias de chuva

 LEu já reclamei, mas ninguém re-
solveu nada até agora. Na Rua Luiz 
Beltrão, em Vila Valqueire, sempre 
que chove, as árvores esbarram na 
fiação e saem muitas fagulhas. Tam-
bém acontecem estrondos muito 
altos. A Light poderia vir aqui e fazer 
manutenção antes que aconteça 
algo pior. Várias pessoas reclama-
ram além de mim, mas nada mudou. 
O problema continua sem solução.

Paulo Costa
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

MANUTENÇÃO

Pedestres não têm 
por onde passar

 LMoro em São João de Meriti, na Estra-
da São João, esquina com a Rua Princi-
pal. Temos um monte de problemas por 
aqui, mas o que está mais incomodando 
no momento é o fato de terem colocado 
um monte de lixo e entulho na rua, no 
lote 4, impedindo a passagem de pedes-
tres. Não há fiscalização. De um lado, 
é o lixo. Do outro, a borracharia coloca 
um monte de carros na rua e as pessoas 
ficam sem ter onde passar.

Carlos Miguel
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

LIXO

Falta fiscalização 
em feira tradicional

 LNão vejo ninguém falando da 
aglomeração que existe na Feira 
de São Cristóvão. O local está sem-
pre lotado, cheio de gente, pessoas 
sem máscaras, falta de higiene de 
forma generalizada. Banheiros sem 
nada para que as pessoas possam 
se higienizar, não tem sabão, álcool 
em gel, papel higiênico. Além de ba-
nheiros imundos, falta água. Onde 
está a fiscalização?

Jorge Silva
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

AGLOMERAÇÃO

Irregularidade 
em Bangu

 LVários portões estão sendo insta-
lados de forma irregular em Bangu, 
no Conjunto João Saldanha. O pior é 
que eles são fechados às 22h, o que 
atrapalha os moradores do local, 
pois eles são instalados em cima de 
calçadas. Isso prejudica comércios 
locais, com entregas, e pessoas que 
precisam chegar aos seus destinos. 
Essas instalações começaram no 
fim de 2020 e várias ruas aderiram.

Carla Lopes
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

TREM                                                                                                                                                                                   POSTE

Uma tragédia anunciada
 LEsta é uma tragédia anunciada que se encontra no por-

tão de entrada da própria Light, na Pavuna. Este poste está 
para cair faz tempo. Acho que só vão tomar alguma pro-
vidência quando alguém for vitimado. Por favor, Sr. Alceu, 
imploramos por providência. Esse poste fica na Estrada 
Chrisóstomo Pimentel de Oliveira (antiga Estrada Rio 
do Pau), em frente ao portão da Light.

Renato Besson
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

Escada 
religada

 LA escada rolante de Duque de 
Caxias precisou ser desligada 
por segurança, em função das 
chuvas que atingiram o equipa-
mento. Ela foi religada na tarde 
do dia 18 de março. Lamenta-
mos qualquer transtorno que 
isso tenha causado. 

Assessoria de Comunicação  
Social da SuperVia
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TELEFONES

Disque-Rio 1746

Samu 192

Polícia Militar 190

Polícia Civil 197

Disque-Denúncia 2253-1177

Bombeiros 193

Defesa Civil 199

Disque-ordem 153

Procon-RJ 151

Cedae 0800-282-1195

CEG 0800-024-0197

Light 0800-021-0196
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Moradora de Manguinhos, Cleidemara Aguiar viu a renda encolher com a pandemia do coronavírus

DIVULGAÇÃO

Auxílio em baixa
Enquanto mortes na pandemia aumentam, ajuda a necessitados tem queda drástica

 L COVID-19 NO BRASIL

A 
destinação de R$ 43 bilhões 
para pagamento do auxí-
lio emergencial para bene-

ficiar 45,6 milhões de pessoas em 
todo país não chega nem perto das 
pessoas que foram atendidas pe-
lo programa do ano passado. Na-
quele período, foram destinados 
R$ 294,95 bilhões para 68,2 mi-
lhões de pessoas, segundo o Mi-
nistério da Cidadania. Ou seja, o 
valor atual representa 15% do que 
foi destinado em 2020. Enquanto 
o valor do auxílio despenca, o nú-
mero de mortes por Covid-19 dis-
para, totalizando  mais de 287 mil 
desde o início da pandemia.

O benefício de  R$ 150 a R$ 375,  
para conter os efeitos da pande-
mia sobre a população mais po-
bre e trabalhadores informais que 
perderam a renda, provocou críti-
cas de diversos segmentos, que res-
saltaram sua insuficiência e apela-
ram para a volta do “seiscentão”. O 
texto da medida provisória já está 
no Congresso e a expectativa é de 
que os parlamentares — a exem-
plo do que fizeram ano passado — 
aumentem o valor. 

“A forma como o governo fede-
ral lidou com a crise financeira que 

se abateu sobre milhões de lares, 
remetendo famílias inteiras para 
o estado de insegurança alimentar, 
foi desumana. O valor estipulado 
não permite a nenhum desem-
pregado viver com um mínimo 
de dignidade”, diz Antonio Cos-
ta, presidente da ONG Rio de Paz. 

Cleidemara de Oliveira Aguiar, 
de 37 anos, é um exemplo do dra-

ma vivido pelos mais pobres. As-
sistida pela Rio de Paz, ela é mãe 
de seis filhos e mora na Favela Bei-
ra-Rio, em Manguinhos. Cleide-
mara trabalha como ambulante, 
vendendo refrigerantes, salgados 
e água. Mas com a pandemia, viu 
sua renda desabar. Ela conta que 
o marido é trabalhador informal 
e não tem salário fixo. “O que eu 
vou fazer com R$ 200? A gente vai 
ao mercado e está tudo o olho da 
cara”, desabafa.

 LDos 68,2 milhões de brasilei-
ros que tiveram o auxílio em 
2020, 13,7 milhões não deve-
riam receber o dinheiro, indica 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU). O Ministério da Cida-
dania e a Controladoria-Geral 
da União (CGU) identificaram 
que funcionários públicos, em-
presários e pessoas de alta ren-
da tiveram acesso ao benefício.

O TCU estima que 13,7 mi-
lhões receberam indevidamente. 
Desse total, 7,3 milhões de pessoas 
estavam fora do público-alvo da 
legislação, o que representou gas-
tos de R$ 29 bilhões; e 6,4 milhões 
eram de famílias chefiadas por 
mulheres, também em situação 
irregular, com gastos de R$ 25,6 
bilhões. A soma chega a R$ 54,6 
bilhões de pagamentos indevidos.

Dinheiro em mãos erradas
 LA necessidade de investimento 

público neste momento crítico da 
pandemia é destacada pelo pro-
fessor Mauro Osório, economis-
ta e diretor da Assessoria Fiscal da 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). Ele conta 
que o endividamento, que é a jus-
tificativa para não dar os R$ 600, 
poderia ser contornado se o Brasil 
emitisse moeda. Dessa forma, po-

deria estender o auxílio enquanto 
durar a pandemia. 

Mas e a inflação? Ele explica 
que a emissão não impactaria 
a inflação e nem as contas pú-
blicas. “Injetar papel novo na 
economia não traria impacto 
inflacionário”, afirma Osório. 
E complementa: “O Brasil tem 
US$ 300 bilhões de reserva, não 
há risco de endividamento”.

Osório acrescenta que a ex-
tensão do auxílio ajudaria, in-
clusive, a aquecer a economia. 
“Os impostos no Brasil são in-
diretos, como IPI e ICMS, por 
exemplo. Isso quer dizer que 
essa população que recebe o 
auxílio, quando faz compra, 
‘devolve’ dinheiro pro gover-
no”, diz. “O governo tem uma 
visão ultrapassada”, finaliza.

Economista: emissão de moeda pelo ‘seiscentão’

VALOR ATUAL 
REPRESENTA 

15% DO QUE FOI 
DESTINADO 

EM 2020

 L MARTHA IMENES
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Uma rotina de tensão
Profissionais da Saúde relatam o dia a dia nos hospitais durante a pandemia

 L NA LINHA DE FRENTE DE COMBATE À COVID-19

O
 ambiente passa longe do 
glamour das séries mé-
dicas, como House e The 

Good Doctor. Não há tempo para 
diagnósticos geniais, tiradas en-
graçadas. O clima nos hospitais 
do Rio é de tensão constante e ab-
soluta, desde quando a pandemia 
do coronavírus chegou ao Brasil, 
há um ano, e revirou do avesso o 
já problemático sistema de saúde 
nacional. A luta pela vida dos pa-
cientes que chegam, o luto pelos 
que não voltam, a enorme preo-
cupação, a exaustão, o choro, as 
tardes sem almoço. E a esperança, 
por que não, pelos familiares va-
cinados. Trabalhadores da Saúde 
relatam como têm sido as últimas 

semanas, marcadas por recordes 
diários de mortes no país e au-
mentos expressivos no número 
de internações nas cidades. 

Com as redes hospitalares à 
beira do colapso, a tensão e as di-
ficuldades dos profissionais são 
cada vez maiores. O Brasil che-
ga ao pior momento, aproxi-
mando-se de 300 mil mortos. 
São quase três mil por dia — 125 

vidas perdidas por hora, uma 
a cada 30 segundos. A semana 
também marcou o anúncio da 
quarta mudança no Ministério 
da Saúde em plena pandemia. Sai 
o general Eduardo Pazuello, sob 
uma chuva de críticas pela con-
dução no combate à Covid-19 e 
a lentidão na compra de vacinas, 
entra o médico Marcelo Queiro-
ga, presidente da Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia, que já ad-
mitiu: vai manter as diretrizes do 
presidente Jair Bolsonaro.  

O mais triste é que o Brasil 
se consolida como a nação em 
que mais vidas são perdidas pa-
ra a Covid neste momento em 
todo o mundo. Só para refle-
xão: enquanto você lia esse tex-
to, em média, mais três pessoas 
morreram no país.

BRASIL CHEGA 
AO PIOR 

MOMENTO, COM 
QUASE 300 MIL 

MORTOS

 LFlávia do Vale, coordenadora 
da Maternidade do Hospital Ica-
raí, em Niterói: “A gravidez é um 
momento mágico, de comemo-
ração, de reunir a família, de chá 
de fraldas, de descobrir o sexo. Na 
maternidade, é sempre uma festa 
a chegada do bebê, os familiares 
todos vão. De repente, as grávidas 
se viram privadas de tudo isso. 
Sofreram com as incertezas da 
Covid. Durante a pandemia, foi 
todo mundo relaxando, ganhan-
do confiança e a gente agora está 
sofrendo esse impacto. Em quase 
um ano, praticamente não tive-
mos grávidas graves internadas. 
Nos últimos meses, foram pelo 
menos de quatro a cinco gestan-
tes e pacientes pós-parto gravíssi-
mas internadas no nosso hospital. 
A gente se vê em situações muito 
extremas, tristes”.

‘SITUAÇÕES MUITO TRISTES’

 LYago Fernandes, médico da Clíni-
ca da Família em Santa Cruz: “Tra-
balho em uma Clínica da Família 
e, durante a pandemia, estive em 
um hospital particular. Vi esses dois 
mundos. Quando eu tive Covid, no 
fim de abril, estava muito cheio. 
Fiquei afastado. Para traçar esse 
paralelo entre 2020 e 2021, as pes-
soas perderam o medo da doença, 
vivem como se não existisse pan-
demia. Já se acostumaram, talvez. 
As pessoas estão morrendo. Se a 
gente for pensar num atentado 
ou tragédias, como Brumadinho, 
a gente se choca. Mas como as 
mortes da Covid são diluídas por 
dia, parece que as pessoas não 
têm essa consciência. A gente tem 
que entender que, se a pessoa quer 
voltar a abraçar os pais, a viajar, a 
ir a churrascos, a festas, a única 
resposta é vacina”.

‘A GENTE SE CHOCA’

 LGilana Rodrigues, enfermeira: 
“Trabalho em Niterói. Estamos 
há um ano enfrentando essa 
pandemia, mais experientes e 
preparados. A gente vê o cansaço 
e a exaustão no rosto dos profis-
sionais de Saúde, esperando que 
isso tudo passe. Mas por trabalhar 
na Emergência, cada dia vemos 
o setor muito lotado, pacientes 
chegando graves, os CTIs lotados, 
vendo que está longe dessa pan-
demia acabar. Cada dia chegam 
mais pacientes com Covid, lotan-
do CTIs e não tendo vagas. Lidar 
com os familiares desesperados 
por notícias, nós da enfermagem 
estamos sempre tentando acolher 
essas famílias, pois pode ser a últi-
ma vez que vão ver o pai, a mãe. Os 
profissionais lidam todo o tempo 
com o medo, que a gente vê es-
tampado nos rostos de cada um”.

‘LIDAM COM O MEDO’

 LGabriel Farias, gestor da UTI Pe-
diátrica do Hospital e Clínica São 
Gonçalo: “As unidades pediátricas 
já se preparam até para um possí-
vel colapso porque, com a chegada 
do outono, já começam a aparecer 
as doenças comuns nesta época, 
as respiratórias, que acometem 
muito as crianças. Agora, é uma 
realidade que a pandemia está aí. 
A ocupação nesta época do ano 
já é mais alta por conta de outros 
tipos de vírus, as crises de asma. 
Somada à pandemia, a gente está 
se preparando para um possível 
aumento da taxa de ocupação. 
Além disso, a internação pediátri-
ca dá direito a um acompanhante. 
Como a Covid tem alto potencial 
de transmissibilidade, a visitação 
fica restrita. É um quadro ruim para 
o psicológico da criança e da famí-
lia. É uma internação delicada”.

‘POSSÍVEL COLAPSO’

 LLíbia Bellusci, enfermeira: “No 
início da pandemia, eu trabalhava 
no Samu e na UPA da Penha. Per-
di o emprego do Samu, tive Covid 
em abril e, depois, mesmo após ser 
aprovada no novo processo seleti-
vo, faço uso de medicação até hoje 
e minhas condições pulmonares 
não me permitem correr e traba-
lhar dentro de uma ambulância. A 
Covid foi a pior experiência profis-
sional da minha vida. Jamais pen-
sei passar por tanta tristeza, tanto 
desespero para salvar vidas e man-
ter a minha. Tive muito medo de 
morrer e deixar meu filho, perde-
mos mais de 60 trabalhadores da 
Enfermagem. Quando soubemos 
da eficácia das vacinas, tivemos 
alívio, mas, infelizmente, até hoje 
nossa população não teve acesso 
de forma geral. Temos pacientes 
morrendo sem vaga na UTI”.

‘TANTO DESESPERO’

 L FERNANDO FARIA 

E YURI EIRAS

Profissional atende paciente na luta diária contra a Covid
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 L PARA CONTER AVANÇO DA COVID-19

Dia de desacato
Confusão no primeiro sábado de praias fechadas

O 
primeiro sábado de 
sol do “fechamento” 
da praia foi marca-

do por desrespeito e desacato 
aos agentes de segurança, que 
orientavam as pessoas sobre a 
norma para conter o avanço da 
Covid-19 no município do Rio. 
Em Copacabana, na Zona Sul, 
uma confusão envolvendo um 
banhista, uma ciclista e a Guar-
da Municipal chamou a aten-
ção de quem passava pela orla. 

A briga começou quando os 
agentes abordaram um homem 
na areia sem máscara por volta 
das 13h. Em flagrante feito pe-
la reportagem, é possível ver que 
o homem, contrariado, discutiu 
com os agentes. Apesar de não 
estar com nenhuma mercado-
ria, ele dizia ser ambulante. Uma 
mulher interpelou os guardas e 
passou a apoiar o homem. E o 
show de xingamentos e desres-
peito com os agentes se deu. Va-
le ressaltar que, de acordo com 
o novo decreto, está proibido o 
exercício de qualquer atividade 
econômica, incluindo-se o co-
mércio ambulante fixo e itine-
rante. A confusão terminou com 
a mulher levada para a delegacia 
por desacato, após xingar agen-
tes da Guarda Municipal.

“Eu trabalho na praia, preci-
so sustentar minha família. Vo-
cê (referindo-se ao agente) tem 
seu salário todo mês, eu não. 
Minha família está em casa e 
eu trabalho na praia. Não que-
ro esmola, eu quero trabalhar. 
Por que não posso trabalhar?”, 
questionou o homem.

No calçadão, a discussão con-
tinuou e uma mulher que passava 
pelo local de bicicleta se envolveu 
na confusão e acabou sendo leva-
da por agentes e conduzida à 13ª 
DP (Ipanema) após desacatá-los. 
Sem máscara, ela gritava: “Dei-
xa ele, vai embora, praga. O cara 
quer trabalhar”. Várias multas, de 
R$ 542,62, foram aplicadas.

FOTOS LUCIANO BELFORD

 L Com índice de ocupação das 
UTIs da rede SUS de 96%, a 
Prefeitura do Rio quer en-
durecer as medidas restriti-
vas. Para isso, amanhã, pode 
anunciar que apenas serviços 
essenciais funcionarão no Rio 
por 10 dias. 

Outra medida seria an-
tecipar feriados na cidade, 

o que diminuiria a circula-
ção de pessoas, grande fator 
de risco para a disseminação 
da Covid-19. A ideia é que as 
medidas mais radicais entrem 
em vigor até o fim da semana. 
Amanhã ainda, uma reunião 
definirá os detalhes, princi-
palmente com relação ao co-
mércio na cidade.

Prefeitura quer mais restrições

Mulher e homem discutem com guardas municipais na orla

Uma festa clandestina acon-
teceu, na noite de sexta-feira, 
em um vagão de trem da Su-
perVia, causando aglomeração 
de pessoas. Muitas não usavam 
máscaras. Segundo informa-
ções do banner de divulgação 
do evento, o encontro iria acon-
tecer, por volta das 19h, na pla-
taforma 8 da Central do Brasil, 
embarcando no vagão às 20h15. 

Em imagens registradas pe-
los participantes da festa, pes-
soas aparecem dançando funk 
e consumindo bebidas alcoó-
licas, sem respeitar as regras 
de distanciamento social e uso 
obrigatório de equipamento 
de proteção individual contra 
a Covid-19. 

Em nota, a SuperVia infor-
mou que repudia o comporta-
mento registrado no vídeo, que 
mostra a prática de atos proibi-

dos por lei, especialmente nes-
te momento delicado de pan-
demia, incluindo pessoas sem 
máscara, ouvindo música alta, 
fumando e consumindo bebi-
das alcoólicas. A concessionária 
disse que vai apurar o episódio 
e adotar as medidas jurídicas 
cabíveis, comunicando as au-
toridades competentes para 
investigação e punição dos res-
ponsáveis. A empresa ainda es-
clareceu que a fiscalização em 
relação ao uso de máscara cabe 
ao poder público. “A SuperVia 
realiza campanhas de conscien-
tização sobre o uso obrigatório 
e, em respeito às leis em vigor, 
apenas vende passagens aos 
clientes que estejam utilizando 
máscaras no momento da com-
pra nas bilheterias. A empresa 
conta com a compreensão dos 
passageiros.”

Festa ilegal 
dentro do trem
Evento clandestino estava lotado 

e com passageiros sem máscara

 L AGLOMERAÇÃO

Vídeo mostra festa clandestina dentro de vagão do trem

WHATSAPP O DIA
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 LTenho 54 anos e sou jornaleira há 
um ano. Antes, eu trabalhava como re-
cepcionista. Moro em Botafogo. O me-
lhor da minha profissão é fazer o con-
tato com os clientes. Aqui é um bairro 
muito tranquilo para morar e trabalhar. 
A vizinhança é a melhor coisa do bairro, 
o policiamento precisa melhorar. Nas 
minhas horas vagas, gosto de assistir 
TV e ler sobre isso no MEIA HORA.

Vânia Amorim — Botafogo

JESSICA 
CAROLINE 
DA COSTA 
FARIA
tem 27 anos 
atualmente. 
Ela desapa-
receu em 3 
de maio de 
2004, em São 
Gonçalo, após ser sequestrada.
Informações para 2286-8337 

CADÊ VOCÊ

Furtou carne 
do quartel

 LFim de semana sem chur-
rasco e na cadeia. Agentes do 
Segurança Presente de Nite-
rói prenderam, na sexta-fei-
ra, um soldado do Exército, 
de 26 anos, acusado de fur-
tar 50 kg de carne do quartel 
onde trabalhava.

RAPIDINHA...

 L EM REALENGO

Ataque a tiros
PM morre e duas pessoas são baleadas

U
m ataque a tiros, ocorri-
do na manhã de ontem, 
deixou um policial mi-

litar morto e duas pessoas feri-
das. Segundo informações do 
14º BPM (Bangu), uma equipe 
foi acionada para uma ocorrên-
cia com disparos na Rua Carum-
bé, em Realengo. Os PMs foram 
informados que homens em um 
carro branco, modelo HB20, ati-
raram na direção de dois agentes 
que estavam à paisana. Uma mu-
lher que passava pelo local tam-
bém foi atingida. 

O sargento Luiz Carlos Feli-
pe Martins, de 50 anos, lotado 
no 16º BPM (Olaria), morreu 
ainda no local. Duas vítimas fo-
ram socorridas e levadas para o 
Hospital Municipal Albert Sch-
weitzer, em Realengo. De acordo 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde, o policial Charles Romero 

Ribeiro, de 51 anos, lotado no 9º 
BPM (Rocha Miranda), e a mu-
lher, identificada como Michele 
Santos, 27 anos, estão estáveis. 

De acordo com a polícia, o 
sargento Luiz Carlos Felipe foi 
assassinado perto da casa on-

de morava com a família. Ele 
estava a caminho do trabalho. 
Já o PM Charles Romero tam-
bém mora no bairro, em uma 
rua próxima do local do crime. 
A Delegacia de Homicídios in-
vestiga o caso.

PM foi morto perto da sua casa. A polícia investiga o crime

DIVULGAÇÃO

Um homem, que não teve 
a identificação revelada, mor-
reu após fazer a família da ex-
-namorada refém, ontem, no 
bairro Rio do Ouro, em São 
Gonçalo, na Região Metro-
politana. Ele teria saído da ca-
deia há uma semana, depois de 
cumprir pena por roubo e trá-
fico de drogas.

De acordo com as primeiras 
informações, o homem procu-
rou um tio da ex-companheira 
e exigiu que ele fosse levado até 
a casa dos ex-sogros, no bair-
ro do Jóquei, também em São 
Gonçalo. Chegando ao local, o 
acusado, que vestia uma rou-
pa camuflada e portava uma 

arma, ameaçou os pais da ex 
e pediu para ir até Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminen-
se, onde ela está morando. 

Sob ameaças, os reféns en-
traram em um veículo e fo-
ram em direção ao local exigi-
do. Dentro do carro, o homem, 
que estava visivelmente altera-
do, ingeria bebida alcoólica e 
apontava a arma para as víti-
mas. O pai da ex-namorada 
do acusado reagiu. Houve luta 
corporal e o suspeito foi atingi-
do por dois disparos. O pai fi-
cou ferido na mão. O caso está 
sendo investigado pela Delega-
cia de Homicídios de Niterói, 
São Gonçalo e Itaboraí. 

Fez a família 
da ex de refém
Homem estava armado e morreu 

após pai da mulher reagir

 L EM SÃO GONÇALO
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ESPORTES

Vasco e Botafogo se en-
frentam pela primei-
ra vez hoje, às 18h, em 

São Januário, pela temporada 
de 2021, em jogo válido pela 
quarta rodada do Campeona-
to Carioca, no qual o Alvine-
gro soma cinco pontos — com 
uma vitória e dois empates — 
e o Gigante da Colina, apenas 
um — tendo empatado um jo-
go e perdido dois.   

E este será um ano em que 
os dois rivais estarão juntos na 
Série B do Campeonato Brasi-
leiro, em busca do acesso para a 
elite do futebol nacional. 

Os dois clubes seguiram uma 
receita semelhante ao escolherem 
os seus comandantes. A começar 

pelo primeiro nome. Marcelo 
Chamusca, que dirige o Botafogo, 
e Marcelo Cabo, que comanda o 
Vasco, têm experiência na dispu-

ta da Série B. Os dois treinadores 
prometem fazer um duelo à parte 
na configuração das duas equipes 
para a temporada.

Após se classificar para a se-

gunda fase da Copa do Brasil, 
na quinta-feira, no empate com 
a Caldense, em Minas Gerais, o 
Vasco deverá entrar em campo 
com um time já reforçado do 
artilheiro Germán Cano, que se 
recuperou de lesão muscular e 
chegou a jogar alguns minutos 
em Poços de Caldas.

Já o Botafogo, após empa-
tar com o Bangu, pelo Carioca, 
no último fim de semana, teve 
uma semana de descanso pa-
ra se preparar para o clássico. 
Chamusca deve colocar o Glo-
rioso em campo sem grandes 
alterações, tendo no comando 
do ataque Matheus Babi. Um 
duelo de artilheiros que pro-
mete movimentar o clássico. 

PRÓXIMOS JOGOS

Quarta Flamengo  21h35
28/03 Nova Iguaçu 18h00

PRÓXIMOS JOGOS

Quarta Macaé  18h00
27/03 Madureira 18h00

CLÁSSICO MARCA 
TAMBÉM UM 
DUELO ENTRE OS 
DOIS MARCELOS, 
CABO E CHAMUSCA

 LO Botafogo informou ontem 
que o zagueiro Souza testou posi-
tivo para o coronavírus e vai des-
falcar o time no clássico contra o 
Vasco, hoje, e também não enfren-
tará o Flamengo, quarta-feira.

Souza, que estava atuando 
improvisado de lateral, já es-
tá sob os cuidados do depar-
tamento médico do Alvinegro. 
Ele vinha sendo usado na late-
ral, enquanto Hugo e Guilher-
me, originais da posição, esta-
vam no departamento médico.

Como alternativa, Marce-
lo Chamusca deve contar com 
Paulo Victor, opção das catego-
rias de base, mas que vem sen-
do relacionado pelo treinador 
nas últimas partidas.

DUELODUELO
DE GOLEADORESDE GOLEADORES Souza está 

com Covid-19 

Lucão; Zeca, Ernando, Ricardo e MT; 
Bruno Gomes, Andrey e Marquinhos Ga-
briel; Gabriel Pec, Germán Cano e Talles 
Magno. Técnico: Marcelo Cabo.

Douglas Borges; Paulo Victor, Kanu, 
Benevenuto e Jonathan; Pedro Casto, 
Zé Welison e Marcinho; Ênio, Warley e 
Matheus Babi.  
Técnico: Marcelo Chamusca.

Local: São Januário.  
Árbitro: Wagner do Nascimento 
Magalhães. Assistentes: Thiago 
Henrique Neto Corrêa Farinha e An-
dréa Izaura Maffra Marcelino de Sá.  
Horário: 18h. | TV: PPV. 

VASCO

BOTAFOGO

OUÇA HOJE NA
SUPER RÁDIO TUPI
1280 AM + FM 96,5

Locutor: José Carlos Araújo. 
Comentarista: Washington Rodrigues.

Germán Cano 
(E) volta ao 

ataque do Vasco e 
Matheus Babi (D) 
é a principal arma 

do Botafogo
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ESPORTES

Vasco e Botafogo em São Ja-
nuário, mesmo palco onde 

proporcionaram memoráveis 
encontros que monopoliza-
vam as torcidas. Duramen-
te atingidos pelo golpe do re-
baixamento em meio de séria 
crise, fruto da pandemia que 
nos aflige, tiveram que reduzir 
elencos para sobreviver. O que 
veremos serão equipes povoa-
das por jovens jogadores em 
busca de oportunidades, mes-
clando a vontade com a expe-
riência de alguns mais rodados. 
O Botafogo tem a vantagem 
por ter mais tempo de roda-

gem desse time, reconheceu ce-
do a queda para a Segundona e 
começou a trabalhar mais ce-
do essa equipe. Agora, está sob 
o comando de Marcelo Cha-
musca (foto). O Vasco acredi-
tou até a penúltima rodada que 
se salvaria e, com o desastre, te-
ve que remontar o grupo den-
tro da realidade financeira do 
momento. Marcelo Cabo ainda 
está em ajustes técnicos e, prin-
cipalmente, físicos. As torcidas 
desses dois gigantes terão que 
se acostumar com a nova rea-
lidade e apoiar o trabalho de 
reconstrução.

 LO Atlético-MG é outro 
nas mãos do técnico Cuca. 
A equipe está leve, rápida, 
equilibrada e eficiente.

 L Livre das trapalhadas 
do VAR, a arbitragem se-
gue fluindo no Cariocão. 
Um erro ou outro acon-

tece, mas a bola rola sem 
estresse.

 LA rejeição interna no clu-
be trava a contratação de 
Rafinha pelo Flamengo.

 LO Estádio Jornalista Má-
rio Filho, o Maracanã, não 
mudará de nome.

 L O técnico Roger Machado ganhou 
em tempo recorde a confiança dos 
jogadores do Fluminense, fator es-
sencial para um trabalho produtivo. 
Pinta de que vai dar caldo.

 LClubes europeus decidem não ceder 
jogadores para seleções sul-ameri-
canas, Austrália e Catar desistem e, 
mesmo assim, a Conmebol mantém 
a Copa América para junho.

Um clássico no novo normal

PEDALADAS

GERALDINOS&
ARQUIBALDOS

WASHINGTON RODRIGUES apolinho@meiahora.com

BOLA DENTRO BOLA FORA

AGORA É 
COM ELES

 L A garotada deu o recado, so-
mou nove em 12 pontos pos-
síveis e passa o plantão para a 
Cavalaria, que chegará com a 
missão de levar o Flamengo às 
finais do Cariocâo. O técnico 
Rogério Ceni sabe que pode-
rá confiar na molecada para 
um necessário revezamento e 
encarar a maratona de jogos. 
Mateuzinho foi um dos que 
souberam aproveitar bem a 
chance e vai brigar com Isla 
pela posição. O segredo será 
saber administrar o grupo, do-
mando as vaidades.

VITOR SILVA / BOTAFOGO

É muita 
grana!
Vasco e Bota são condenados a 
pagar valores altos a ex-jogadores

 L DECISÕES DA JUSTIÇA

O 
Vasco foi condenado pela 
Justiça, ontem, a pagar R$ 
453.026,29 ao zagueiro 

Luiz Gustavo, que deixou o clu-
be em agosto. A decisão é da juí-
za Áurea Regina de Souza Sam-
paio, da 49ª Vara do Trabalho do 
Rio de Janeiro do Tribunal Re-
gional do Trabalho da Primeira 
Região (TRT-1). Ainda cabe re-
curso. As informações são do site 
Esporte News Mundo.

A ação é referente ao segun-
do contrato do zagueiro com 
o clube. Ano passado, o Vasco 
já havia sido condenado a pa-
gar R$ 1.187.729,44 ao jogador 
por dívidas em relação ao pri-
meiro contrato. 

Desta vez, os valores são refe-
rentes a pagamentos que deveriam 
ter sido feitos a Luiz Gustavo en-

quanto ele estava emprestado ao 
Goiás. Segundo a decisão, em con-
testação, o Vasco confessou não ter 
pago os valores, mas alegou que “o 
contrato especial de trabalho des-
portivo, em razão da cessão tem-
porária, encontrava-se suspenso”.

Já o Botafogo foi condenado 
pela Justiça do Trabalho a pagar 
R$ 689.997,37 ao volante Fer-
nandes, que atualmente defende 
o Bashundhara Kings, de Ban-
gladesh, segundo o site Esporte 
News Mundo.

O pedido inicial de Fernandes 
era de R$ 1.104.543,73, mas a Jus-
tiça aceitou a solicitação apenas 
parcialmente. Os valores são refe-
rentes a salários atrasados, direitos 
de imagem, férias e multa. Ainda 
cabe recurso. Fernandes deixou o 
Botafogo no ano passado. 

Luiz Gustavo tem R$ 453 mil a receber, segundo decisão da Justiça

RAFAEL RIBEIRO / DIVULGAÇÃO / VASCO
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O NOME DELE ÉO NOME DELE É

LEANDRO LEANDRO 

FIRMINO!FIRMINO!
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CLÍNICA DE 
ESTÉTICA
DAIANA 

NOGUEIRA 
É A RAINHA 
DO BRONZE

PÁGINA 12 

ARQUIVO PESSOAL

AÇÃO VAI 
DISTRIBUIR 

CHOCOLATE E 
CESTAS BÁSICAS
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Nasci no Morro da Provi-
dência e moro até hoje. Éramos 
eu, meus dois irmãos e minha 
mãe dentro de um cortiço. Di-
vidimos banheiro e tanque com 
mais de 200 famílias, tive conta-
to com todo tipo de pessoa, era 
uma situação bem precária.

Aos 20 anos, vi o grupo Tá 
na Rua e assisti o espetáculo. No 
fim, fui andando atrás do cortejo 
até a sede, na Lapa. Consegui en-
trar para fazer oficinas livres e lá 
fiquei durante oito anos. Duran-
te esse tempo, me formei na Es-
cola Técnica de Teatro Martins 
Pena e consegui entrar na Uni-
Rio para Licenciatura em Teatro.

Eu acredito na arte como 
uma ferramenta de transfor-
mação social, no acesso à infor-
mação e à cultura, na inclusão e 
nos direitos. Por esse motivo, eu 
tive a iniciativa de criar o institu-
to Entre o Céu e a Favela. A arte 
foi um grande divisor de águas 
para mim e eu tive a vontade de 
proporcionar isso para os outros 
que tanto precisavam.

Hoje, temos como principal 
objetivo potencializar o prota-

gonismo de crianças, jovens e 
mulheres. Ocupamos o espaço 
Epicentral dentro do Morro da 
Providência, onde realizamos 
encontros mensais, oficinas e 
atividades para crianças e pro-
dutores locais. Pessoalmen-
te falando, todo favelado é em-
preendedor, porque precisa ser 
criativo para sobreviver.

Em 2020, chegamos primei-
ro que o poder público dentro 
do território e conseguimos 
atender diretamente, com car-
tão alimentação, 1.750 famílias 
e 1.000 cestas básicas.

Já no primeiro mês de 2021, a 
ONG promoveu inscrições em 
cursos gratuitos de empreen-
dedorismo, cultura e esportes, 
um belo jeito de comemorar 10 
anos de existência. Os cursos pa-
ra as crianças são: basquete, per-
cussão, futebol, teatro, perna de 
pau e educação ambiental. Para 
os jovens acima de 15 anos, pro-
fissionalizantes de design de so-
brancelhas, tranças, empreen-
dedorismo e informática. São 
460 vagas e já foram preenchi-
das 60% delas. Ainda há tempo!

D
aiana Nogueira faz jus ao 
meme das redes sociais: 
“Início de um sonho / deu 

tudo certo!”. Nascida e criada na 
Cidade de Deus, a empreendedo-
ra começou a oferecer serviços de 
bronzeamento artificial na laje da 
sua casa, na comunidade da Zona 
Oeste do Rio, e, hoje, comemora a 
inauguração da clínica de estética 
que tanto sonhou, na Vila Valquei-
re: a Rainha do Bronze.

NASCIDA E CRIADA NA CDD, 
DAIANA NOGUEIRA COMEMORA A 
INAUGURAÇÃO DE CLÍNICA DE ESTÉTICA

 L LEONARDO ROCHA
leonardo.rocha@meiahora.com

“A minha vida profissional co-
meçou por lá, na CDD. Atendia as 
minhas amigas e não tinha mui-
to recurso na época. Improvisava 
com um lençol no chão, cadeira 
de praia”, lembra Daiana. “Sou fi-
lha de barraqueiro de praia. Meu 
pai tem barraca em Ipanema há 49 
anos. Sempre amei aquele traba-
lho digno e corajoso,”, diz ela, ins-
pirada na luta da família. 

Apaixonada pelo sol e seus 
benefícios, Daiana uniu o útil ao 
agradável. Afinal, quem não quer 
estar bonita e com uma marqui-

Oportunidades de 
um futuro melhor
Criado por Cintia Sant’anna, instituto Entre 

o Céu e a Favela é destaque na Providência

Atriz Cintia Sant’anna leva cultura e conhecimento com ONG

ARQUIVO PESSOAL
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COLUNISTA CONVIDADO

O texto é de responsabilidade do autor

nha de praia durante o ano inteiro? 
Hoje, ela leva essa paixão adiante 
oferecendo serviços de bronzea-
mento e muito mais. 

“É um orgulho poder olhar pa-
ra trás, ver de onde saí e aonde es-
tou! Olhando para trás, eu sou ri-
ca! Catava xepa nas feiras para ter 
o que comer e pintava túmulo em 
Dia de Finados para ter dinheiro. 
Só tenho a agradecer e ajudar ou-
tras mulheres a crescerem”, afirma. 

E se, antes, amigas que eram 
suas clientes, agora, tem até fila 
para agendamento. “Atendia até 
65 mulheres por dia. Hoje, com 
a pandemia, tudo dificultou. A 
clientela caiu 55%. Mas estamos 
atendendo com hora marcada. 
Tive que me reinventar para ga-
rantir também o emprego das 
minhas funcionárias.”

Daiana começou 
a oferecer serviço 

de bronzeamento 
artificial na 

laje da sua casa
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‘FAZ PARTE DA MINHA

LEANDRO FIRMINO DIZ QUE A CDD É SUA REFERÊNCIA 

E RESSALTA: ‘NÃO É FÁCIL VIVER DE ARTE NO BRASIL 

QUADO A GENTE É NEGRO, FAVELADO’

D
adinho nada, o nome dele é Leandro Fir-
mino! Como esquecer a cena icônica do 
filme Cidade de Deus, dirigido por Fenan-

do Meirelles, onde o traficante Zé Pequeno, vivi-
do pelo ator, toca o terror na comunidade da Zona 
Oeste do Rio? Quase 20 anos após seu lançamento, 
o longa ainda reverbera na trajetória de Firmino, 
cria da CDD, que, de lá para cá, mudou de vida 
e segue inspirando gerações através da sua arte. 

“A Cidade de Deus é minha referência. É o lugar 
onde vivi a maior parte da vida. Faz parte da mi-

nha história”, diz o ator, que, atualmente, mo-
ra em São Gonçalo, mas não deixa de 

voltar à favela onde nasceu. Um sen-
timento de gratidão, já que foi na 
CDD que Leandro Firmino cres-
ceu e teve a maior virada de sua vi-
da ao interpretar Zé Pequeno no fil-
me, que concorreu ao Oscar. 

Mas nem pense que tudo foi 
planejado. A carreira de ator surgiu 

meio que por acaso na vida do ca-
rioca. “Comecei a trabalhar com ar-

te por necessidade. Não tinha trabalho 
de carteira assinada na época. Fui fazer o 

teste para o filme porque um vizinho me 
convenceu. Me chamaram para fazer uma 

oficina de teatro e, a partir dai, minha vida 
tomou outro rumo. Quando fui selecionado, 

 L LEONARDO ROCHA
leonardo.rocha@meiahora.com

fiquei feliz para caramba”, lembra.
A responsabilidade foi grande e na mesma 

proporção do sucesso do personagem. Porém, 
mesmo se mantendo no teatro, Firmino destaca 
que existem barreiras para o povo de comuni-
dade. “Não é fácil viver de arte no Brasil quando 
a gente é negro, favelado. As oportunidades não 
são as mesmas”, pontua. “Algumas pessoas ainda 
sofrem preconceito por morar dentro da Cida-
de de Deus, não conseguem arrumar trabalho.”

No ano em que a favela completa 55 anos, o 
ator afirma que não há muito o que comemo-
rar. Para ele, a violência se tornou ainda maior na 
comunidade. “Os problemas continuam. Des-
de infraestrutura a saneamento básico. Agora, 
a violência, fazendo uma comparação com mi-
nha adolescência, piorou”, analisa Firmino, aos 
42 anos. “São muitos jovens armados e envol-
vidos com o tráfico de drogas”, acrescenta, ob-
servando que lideranças comunitárias foram o 
grande avanço nessas cinco décadas e meia. “São 
pessoas que estão ali para, de alguma forma, fa-
zer sua parte em amenizar essa dura realidade. 
Tinham algumas pessoas que realizavam alguns 
projetos na época, mas quando lançam o filme, 
em 2002, e começa esse olhar para as periferias, 
surgiram novas perspectivas.”

‘PROCURO AJUDAR DO JEITO QUE POSSO’, AFIRMA O ATOR
 LDesde o filme, Leandro Firmino participou 

de outras produções da Globo, como a sé-
rie Força-Tarefa e a novela Órfãos da Terra. 
Atualmente, vive Gilmar, um segurança de 
caráter duvidoso na série Impuros, da Glo-

boPlay. “Ele acaba se tornando um braço 
direito do crime. Embora seja um tra-
balho dentro de um contexto que já ti-

vesse feito antes, o legal é o foco maior nos 
personagens”, diz o ator, que usa sua visibi-
lidade para apoiar projetos em favelas. “Pro-
curo ajudar do jeito que posso. Deus me deu 
a oportunidade de uma carreira de ator, que-
ria que fosse assim para todos. Minha esposa 
também ajuda famílias que perderam em-
prego na pandemia com o Donas da Parada.”

HISTÓRIA’A’Leandro Firmino 
ficou famoso ao 

interpretar 
o traficante 

Zé Pequeno (foto 
menor) no filme 
‘Cidade de Deus’
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Habitações precárias, baixo 
acesso à internet e necessidade de 
trabalhar fora de casa. Esses são al-
guns fatores que dificultam mora-
dores de diferentes favelas cariocas 
a seguirem as orientações do Mi-
nistério da Saúde para se protege-
rem do coronavírus. Ciente dessa 
realidade, Jessé Andarilho, escritor 
periférico, inaugurou uma biblio-
teca no lugar de um posto policial 
desativado, em Antares.

“Tá ligado que na favela geral 
fica na rua. Aí tem os discursos de 
‘fique em casa’ e ‘trabalhe em ho-
me office’. Mano, muita gente nem 
televisão tem na minha comuni-
dade. Eu abri a biblioteca na visão 
de dizer pra geral: ‘Fique em casa 
lendo um livro’”, conta.

Jessé começou a reunir livros 
de literatura da favela para co-
locar na banca de jornal que ga-
nhou e instalou em frente ao an-
tigo posto. Mas, desde que o local 
passou a ter uma alta procura de 
crianças e adolescentes que tive-
ram dificuldade para acompa-
nhar as aulas virtuais, o escritor 
começou a dar mais ênfase em 
obras infantojuvenis.

Para a biblioteca funcionar, o 

LIVRO NO LUGAR DE ARMAS

A Marginow distribui álcool em gel e máscaras, recebidas por doações

DAVI DANTAS / DIVULGAÇÃO Vem aí a campanha 
‘PAZcoa na Baixada’

O coletivo de mídia livre 
e periférica Voz da Baixa-
da e a organização comu-
nitária Movimenta Caxias 
uniram forças para reali-
zar a campanha “PAZcoa 
na Baixada”, que tem co-
mo meta distribuir choco-
lates e cestas básicas para 
até 5 mil crianças.

A ação acontecerá no dia 
10 de abril, às 10h, em di-
versos pontos, dentre eles 
os bairros de Mangueiri-
nha, Lixão e Vila Operá-
ria, respeitando as normas 
sanitárias. Em sua 7° edi-
ção, a “PAZcoa na Baixa-
da” chega com a expecta-
tiva de atender diferentes 

pontos da Baixada.
Para a voluntária Lorena 

Lopes, a iniciativa só pode-
rá ser um sucesso se todo 
mundo ajudar. “Doe. Uma 
pequena contribuição po-
derá fazer a diferença na 
vida de crianças e famílias 
que, neste momento, en-
frentam a pior fase desta 
pandemia”, afirma.

Se você quer saber co-
mo contribuir com essa 
campanha e trazer mais 
alegria para crianças e fa-
mílias em vulnerabilidade 
da Baixada Fluminense, 
acesse os perfis no Insta-
gram: @movimentacaxias 
e @vozdabaixadaoficial. 

SEM FOME
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Disponível para ouvir 
em 40TENA TAPE

Dias melhores

 virão (ainda) 

NYL MC (RAPPER, COMUNICADOR, PRODUTOR CULTURAL E ARTE EDUCADOR)

Novas cozinhas solidárias do MTST
Referência na atuação da 

política de combate à fome, 
em São Gonçalo, a Cozinha 
Solidária do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Te-
to (MTST) ganhará 16 novas 
unidades em outros estados. 
Fundada em 2017, a iniciati-
va consistia apenas em en-
tregar refeições para os mo-
radores do bairro de Santa 
Luzia e adjacências.

Com sua ampliação, a 
Cozinha Solidária passou 
a promover atividades de 
recreação e leitura para 
crianças e rodas de conver-

sa com enfermeiras e obs-
tetras para gestantes. No 
caso das futuras mamães, 
elas ainda ganham um chá 
de bebê coletivo.

Além do Rio de Janeiro, 

participam da extensão do 
projeto o Distrito Federal e 
os estados de Alagoas, Cea-
rá, Goiás, Pernambuco, Ron-
dônia, Rio Grande do Sul, 
Sergipe e São Paulo.

Por Samara Oliveira, jornalista e colaboradora do PerifaConnection

e-mail: perifa@meiahora.com

escritor periférico contou com o 
apoio de artistas locais que estão 
com dificuldade de trabalhar de-
vido à pandemia, como o Palhagi-
co, Mila Pedrazza e o DJ Naudão.

Para prevenir os frequen-
tadores do local contra a Co-
vid-19, a Marginow distribui 
álcool em gel e máscaras, re-
cebidas por doações. “A gente 
não deixa as pessoas ficarem 
lendo o livro por lá. A ideia é 
levar pra casa. E quando volta, 
a gente deixa a obra separada 

por uma semana antes de vol-
tar para a prateleira”, explica. 

Diferente de quando o posto 
policial funcionava, os morado-
res deixaram de sentir medo ao 
passar por aquela região e abraça-
ram a iniciativa, afinal, como es-
creve Jessé no seu próximo livro, 
“Esquema”, “se você não cuida dos 
leitores, no futuro não pode recla-
mar dos eleitores”.

se cuidem, cuidem 

de suas famílias

Porque temos muitas lutas

pela frente (ainda)

Muita fé, muito amor

entre nós

amplitude pra nossa voz

Façamos Palmares de novo

nas ruas, becos, vielas, 

mentes e corações

Por Tatiane Alves, jornalista e colaboradora do PerifaConnection

Marcos Furtado, jornalista e 

colaborador do PerifaConnection

DIVULGAÇÃO
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SAQUAREMA T.3607-0707
Sampaio Correia. Lançamen-
to!! "Costa Dourada" TERRE-
NOS 450m2 com RGI, Licença 
Ambiental, Projeto aprovado 
na PMS. Partir R$  398,00 men-
sais (+pequena entrada facili-
tada) . "RJ-106/  Km. 56". Próximo  
praias, lagoas, cachoeiras. Indi-
que e ganhe! Visitas sábado/
domingo. Tels. (21) 3607-0707/ 
(21) 98513-2155 (WhatsApp) 
. Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s . 
c o m . b r
 

CENTRO T.99807-6691
Apartamentos novos, vários ta-
manhos, desde R$500,00 sem 
taxas. Ver Rua Navarro, 830. 13h/ 
17h Irani. Ônibus: 201/ 202/ 410/ 
426, saltar Itapirú, 600. 99793-
4378 CJ:5307
 

ADVOCACIA T.96462-9458
Consumidor (Despejo, Luz, 
Água, Telefone, Banco, ou-
tros). Família (Inventário, 
Partilha, Pensão, Divórcio, ou-
tros.) Defesa do trabalhador. 
Tel.:(21)96462-9458 Whatsapp.
 

ADVOGADO V/TEXTO
INSS, orientação gratuita ,amparo 
Idoso (Loas) 65 anos, sem con-
tribuição, benefício demorando, 
indeferido, pensão  morte, auxi-
lio doença. Tel.:(21)98170-8738 
Whatsapp.

 

COSTUREIRA V/TEXTO
Com experiência em Reta. 
Comparecer com docu-
mentos Rua Julia Lopes 
de Almeida, 18, Centro/ RJ. 
(Fundos Colégio Pedro-II).  
Tels.:98625-0489/ 2233-7500

 

MOTORISTA 
Motorista com carro próprio 
(GNV) preferencialmente 
aposentado, more próximo a 
Duque Caxias enviar currículo 
com foto para ZAP (21)T.99160-
6581 Sr Monteiro.

 

TÉC. CONTABILIDADE 
Preferencialmente feminino e 
com experiência em legaliza-
ção de Empresas, na área con-
tábil e CRC. Horário de 09:00 as 
15:00, de segunda/ sexta. Com-
parecer, Rua Aureliano Lessa 
34, sobrado.Ao lado Mundial de 
Ramos.. Trazer currículo.
 

TORNEIRO V/TEXTO
Torneiro profissional (1vaga), 
Meio Oficial de torneiro, (1 vaga) 
mecânico de manutenção, com 
curso no SENAI (1vaga). Currí-
culo: rh@icram.ind.br. T.96477-
1232. ZAP.
 

LANTERNEIRO V/TEXTO
De Autos, com experiência. 
Bom salário +benefícios. 
Entrar em contato preferen-
cialmente pelo WhatsApp  
98139-8339  Tel.:2437-4777/ 
3258-9673.

 

PINTOR AUTOMOTIVO 
Com experiência. Bom sa-
lário +benefícios.  Endere-
ço  Av. Alfredo Baltazar da 
Silveira 1.584 Recreio Ban-
deirantes. Tels.:2437-4777/ 
98139-8339 Whatsapp

 

POLIDOR V/TEXTO
De Autos, com experiência. 
Bom salário +benefícios. 
Entrar em contato preferen-
cialmente pelo WhatsApp  
98139-8339  Tel.:2437-4777/ 
3258-9673.

 

AREIA T.2653-1172
Caminhões 6m/ 10m, areia, pe-
dra,  partir R$220,00. Entrega 
imediata, material 1ªqualidade! 
Preços especiais para baixa-
da. Orçamento Whatsapp Tel.
(21)98214-3663/ 96913-5833
 

CONCRETO BOMBEADO 
Lage pré Fabricada/ Piso de 
concreto polido. 12 X cartões: 
Atendemos todo RJ. Aceita-
mos cartões. Tels.:97007.5050/  
96403-1836/  97006- 6176. 
WhatsApp

 

TIJOLO T.99503-3686
19x19, 19x29 e Argila. Tudo 
com excelente qualidade, 
direto  fábrica. Entregamos 
todo Rio e Grande Rio. Tratar 
Maria.  Whatsapp: 99503-3686

 

CONSULTAS VOVÓ 
(Cambinda). Joga-se Cartas, 
Búzios Rua Dias da Cruz, 923 
Engenho Dentro. Experi-
mente, não vai se arrepen-
der comprove! T.2594-6085/ 
3228-2626

 
SARA D'CIGANA 
Cartas e Tarô. Faço/ Desfaço 
qualquer trabalho: magia, amar-
rações, separações. Resultados 
Rápidos! Consulta R$70,00. 
Cascadura: 2596-6002/ 99962-
4326/ 98040-8706 Whatsapp. 
www.saradacigana.com.br
 

MOTORISTA V/TEXTO
Procuro Motorista para táxi  
com garagem documentos ok, 
manutenção com proprietá-
rio, depósito R$500,00, diária 
R$100,00, residente Município 
Rio Janeiro Tel.:(21)96520-1553
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PRÓXIMOS JOGOS

Quarta Botafogo 21h35 Nilton Santos
27/03 Boavista 21h05 Elcyr Resende

R
afinha não voltará a ves-
tir a camisa do Flamen-
go. Em nota oficial divul-

gada ontem, o clube informou 
que, por questões financeiras 
causadas pela pandemia do co-
ronavírus, decidiu não levar a 
contratação do lateral adiante.

Na sexta-feira, o vice de fu-
tebol do Flamengo, Marcos 
Braz, e o diretor-executivo do 
Rubro-Negro, Bruno Spindel, 
estiveram na casa do lateral e 
lhe comunicaram a decisão. 
Sem o Flamengo na jogada, o 
clube favorito para acertar com 
Rafinha é o Grêmio.

Na nota oficial, o Flamengo se 
pronunciou sobre a desistência 
de contratar Rafinha. “Além de 
um excelente jogador e um dos 
responsáveis pelas conquistas da 
inesquecível temporada de 2019 
e início de 2020, é daquelas pes-
soas que todos gostaríamos de 
ter em nosso grupo de trabalho. 
Sua saída do elenco, no ano pas-
sado, se deu tão somente pela ex-
celente proposta que ele recebeu 
do exterior. Quando o jogador 
resolveu voltar ao Brasil, depois 
de rescindir seu contrato na Eu-
ropa, nosso departamento de fu-

tebol entrou em conversas com 
seus empresários, buscando en-
tender o que o jogador preten-
dia fazer e qual seria uma possí-
vel pretensão salarial no caso de 
uma volta ao Flamengo. Devido 
ao agravamento da pandemia e 
as consequentes indefinições fi-
nanceiras que isto causou, uma 
possível contratação do jogador, 
apesar de ser o desejo de toda a 
diretoria, se mostrou inviável”, 

disse o comunicado. “Sendo as-
sim, foi com pesar que informa-
mos ao jogador e aos seus repre-
sentantes que não iríamos seguir 
com as tratativas para se fechar 
o acordo. Infelizmente, a pan-
demia e seus reflexos impedi-
ram este esperado retorno”, fi-
nalizou a nota.

‘PANDEMIA E 

SEUS REFLEXOS 

IMPEDIRAM 

ESTE ESPERADO 

RETORNO’

Fim das negociações
Flamengo fala em ‘indefinições financeiras’ e anuncia desistência de contratar Rafinha

 L NÃO VOLTARÁ A VESTIR O MANTO

Rafinha foi 
comunicado 
da decisão do 
Flamengo na 
sexta-feira

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

 LNo dia seguinte ao susto, o volan-
te Hugo Moura passou por uma 
tomografia ontem. De acordo 
com o Flamengo, o resultado não 
apresentou alterações. O jogador 
segue sem queixas clínicas e em 
observação pelo departamento 
médico do clube.

Com apenas 15 minutos da 
partida contra o Resende, sexta-
-feira, no Maracanã, Hugo Moura 
sofreu um corte na cabeça e preci-
sou deixar o gramado. Após divi-
dir uma bola com Derli, o jogador 

do Flamengo foi ao chão e saiu do 
campo de maca. Ele foi substituí-
do pelo colombiano Richard Ríos. 
A assessoria de imprensa do Fla in-
formou que foi necessário realizar 
a sutura na região da pancada na 
cabeça com oito pontos. 

O volante foi titular em três 
dos quatro jogos do Flamen-
go no Carioca. Ainda não há 
definição sobre sua presença 
no duelo com o Botafogo, na  
quarta-feira, pela quinta roda-
da da Taça Guanabara.

Sem alterações após corte na cabeça
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A
pesar da atuação ruim, o 
Fluminense conseguiu a 
segunda vitória na Taça 

Guanabara ao bater o Bangu, 
ontem, por 1 a 0, em São Januá-
rio, pela quarta rodada do pri-
meiro turno do Carioca 2021. 
O gol foi marcado por Paulo 
Henrique Ganso no segundo 
tempo, após uma primeira eta-
pa apática do Tricolor.

Como já havia acontecido 
nos três primeiros jogos na tem-
porada, o Fluminense passou o 
primeiro tempo sem marcar gol. 
E pior: jogando mal. O Tricolor 
até teve o controle maior, a pos-
se de bola, mas não ameaçava o 
Bangu e também não era amea-
çado. Uma primeira etapa de dar 
dono sono em São Januário.

Na segunda etapa, o Flumi-
nense voltou diferente, com mais 
disposição e ligado. E, aos três mi-
nutos, quase que o time de Roger 
Machado abriu o placar. Aos cin-
co minutos, mais uma chance des-
perdiçada do Tricolor. Porém, na 
jogada seguinte, não teve jeito. Igor 
Julião recebeu de Caio Paulista na 
direita e cruzou para o meio. Gan-
so bateu de esquerda e mandou 
para a rede para abrir o placar.

Com a vitória sobre o Ban-
gu, o Fluminense dormiu na 
quarta colocação na tabela da 
Taça Guanabara. 

PRÓXIMOS JOGOS
Carioca  Terça  Boavista  18h00  Elcyr Resende

Carioca  Sexta  Volta Redonda  21h00  Maracanã

CAMPEONATO CARIOCA
CLUBES PT J V E D GP GC S

4ª RODADA

19/03

 FLAMENGO   4 X 1   RESENDE 

ONTEM

 VOLTA REDONDA  1  X   0    MACAÉ

 BOAVISTA  1  X 2      NOVA IGUAÇU 

 BANGU      0  X  1       FLUMINENSE 

HOJE

 MADUREIRA  X  PORTUGUESA 15:30

 VASCO  X  BOTAFOGO 18:00

 5ª RODADA

TERÇA

 RESENDE  X  VOLTA REDONDA 15:30

 BOAVISTA  X  FLUMINENSE  18:00

QUARTA

 MADUREIRA  X  BANGU  15:30

 VASCO  X  MACAÉ 18:00

 BOTAFOGO  X   FLAMENGO 21:35

QUINTA

 NOVA IGUAÇU   X   PORTUGUESA 15:30

ARTILHARIA
 4  GOLS: Rodrigo Muniz (Flamengo); Alexandro (Sampaio Corrêa-RJ) e Gustavo 
Coutinho (Cabofriense)
 3  GOLS: Pedro Augusto e França (America-RJ); Di María e Pepeu (Americano); 
Natan (Cabofriense); e João Carlos (Volta Redonda)

*Os gols marcados na fase da Seletiva (Grupo A) e no Grupo X também contam para a artilharia

Fluminense bate 
o Bangu por 1 a 0
Tricolor dorme na quarta posição da tabela

 L SEGUNDA VITÓRIA NA TAÇA GUANABARA

Ganso comemora seu gol na vitória do Flu sobre o Bangu

MAILSON SANTANA / FLUMINENSE

O GOL DA  
VITÓRIA TRICOLOR 
FOI MARCADO 
POR PAULO 
HENRIQUE GANSO

Paulo Henrique; Digão (Jonas), Israel, Fan-
dinho e Dionatan; Marcelo Mattos, Lucas 
Lucena (Geancarlo), Edmundo, Geovani 
(Gabriel Pajé) e Scheppa (Santarém); Jean 
Carlos.  Técnico: Marcelo Marelli.

Marcos Felipe; Igor Julião, Frazan, Matheus 
Ferraz e Danilo Barcelos; Yuri (André), Wellin-
gton e Michel Araújo (Kayky); Caio (Lucca), 
Gabriel Teixeira (Matheus Martins) e Ganso 
(Samuel). Técnico: Roger Machado.

Local: São Januário. Árbitro: Alex Gomes Stefano.  
Auxiliares: Rodrigo Figueiredo Henrique Corrêa e Gustavo Mota Correia.  
Gol: 2º tempo: Ganso (5 minutos).  
Cartão amarelo: Gabriel Teixeira (Flu). Público: jogo com portões fechados.

BANGU 0 FLUMINENSE 1

O Campeonato Carioca de 2021 é disputado em turno único, chamado 
de Taça Guanabara, com os 12 participantes enfrentando-se em 11 
rodadas, em pontos corridos. O primeiro colocado será o campeão da 
Taça GB e estará classificado para a semifinal geral do Carioca ao lado 
dos 2º, 3º e 4º colocados. Do 5º ao 8º colocado, a disputa é por uma 
taça de consolação, que será a Taça Rio. O 12º colocado será rebaixado. 
Os critérios de desempate são: 1º) Maior número de vitórias; 2º) Maior 
saldo de gols; 3º) Maior número de gols pró; 4º) Confronto direto; 5º) 
Menor número de cartões amarelos e vermelhos.

SEMIFINAL GERAL E CAMPEÃO DA TAÇA GB

 1º VOLTA REDONDA 10 4 3 1 0 5 2 3

SEMIFINAL GERAL

 2º FLAMENGO 9 4 3 0 1 7 2 5

 3º PORTUGUESA 6 3 2 0 1 4 1 3

 4º FLUMINENSE 6 4 2 0 2 3 5 -2

TAÇA RIO

 5º BOTAFOGO 5 3 1 2 0 3 0 3

 6º BOAVISTA 5 4 1 2 1 4 3 1

 7º NOVA IGUAÇU 5 4 1 2 1 4 4 0

 8º BANGU 4 4 1 1 2 1 3 -2

ZONA NEUTRA

 9º RESENDE 4 4 1 1 2 3 8 -5

 10º MADUREIRA 3 3 0 3 0 2 2 0

 11º VASCO 1 3 0 1 2 2 4 -2

REBAIXADO

 12º MACAÉ 1 4 0 1 3 1 5 -4
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A GATA DA HORA

retorna à coluna ainda mais fatal e sexy. Ela, 

que é conhecida por ser sósia da atriz Alinne Moraes, esban-

jou sensualidade neste ensaio para o site Bella da Semana. “A 

vida é curta e devemos fazer o que sentimos vontade e que vai 

nos deixar bem, sem se importar com opiniões”, diz a musa.

MARINA BRUM

Gatas, mandem fotos e fone para agatadahora@meiahora.com.

DIVULGAÇÃO

 LApós mais de 40 dias afastado 
dos gramados, Neymar deve 
voltar a atuar pelo PSG hoje. 
O brasileiro participou nor-
malmente dos treinos ontem 
e foi relacionado pelo técnico 
argentino Mauricio Pochet-
tino para o clássico contra o 
Lyon, pelo Campeonato Fran-
cês. Neymar está fora dos gra-
mados desde o dia 10 de feve-
reiro, quando se lesionou no 
jogo contra o Caen, pela Co-
pa da França. A previsão era 
que o atacante ficasse afastado 
por um mês e retornasse para 
a equipe antes do jogo de volta 
contra o Barcelona, pela Liga 
dos Campeões, algo que aca-
bou não acontecendo.

Neymar deve voltar a jogar

 LA 6ª Vara Empresarial do Esta-
do do Rio de Janeiro arquivou o 
processo movido pela Fifa con-
tra a Globo pelo pagamento de 
90 milhões de dólares (R$ 478 
milhões na cotação atual) à 
entidade, segundo o site Uol. 

A emissora já havia vencido em 
segunda instância em novem-
bro. Com o resultado na Justi-
ça, a Globo e a Fifa decidiram 
entrar em um acordo e a Copa 
do Mundo do Qatar, em 2022, 
segue garantida na emissora.

Globo garante Copa de 2022
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 LA surfista Katherine Diaz, 
de 22 anos, morreu na sex-
ta-feira, após ser atingida 
por um raio durante um 
treinamento. O caso acon-
teceu na praia de El Tunco, 
no Oceano Pacífico, sudoes-
te de El Salvador. Segundo 
a imprensa local, uma tem-
pestade se formava no mo-
mento em que a atleta esta-
va no mar. Ela foi atingida ao 
emergir na água. Katherine 
era considerada uma pro-
messa do esporte de El Salva-
dor, já fazia parte da seleção 
local e estava se preparando 
para o Mundial de Surfe.

Raio mata surfista na praia
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É SUCESSOÉ SUCESSO    
QUE FALA, NÉ?! QUE FALA, NÉ?! 
Ex-BBB, a cantora Flay lançou a música Ex-BBB, a cantora Flay lançou a música 
‘Osmar’, que já tem mais de um milhão de ‘Osmar’, que já tem mais de um milhão de 
visualizações no YouTube em uma semanavisualizações no YouTube em uma semana

D
esde que conseguiu visibilidade na-
cional com a participação no BBB 

20, Flay mostrou que, para ela, o jo-
go é sério. A paraibana, de 26 anos, que já 
conquistava o Nordeste com sua voz, que-
ria mais. E soube usar a oportunidade que 
ganhou no reality show para chegar em to-
das as regiões do país. Ao sair da casa mais 
vigiada, ela se lançou como cantora solista 
e fez grandes parcerias musicais. No dia 12, 
a artista lançou a primeira música solo, Os-

mar, um pop brega, com toque de comédia.
Em apenas uma semana de lançamento, 

Osmar já acumula mais de um milhão de vi-
sualizações no YouTube. A música, que nas-
ceu em um camping de composição, foi uma 
surpresa para Flay. “Não sabia o que esperar 
desse camping. Eu cheguei querendo pop e 
funk, mas com várias conversas, acabou sur-
gindo Osmar. O mercado tem várias músi-
cas com nomes de mulheres e eu queria que 
uma mulher cantasse uma música usando 

um nome masculino. Foi quando surgiu a 
ideia de Osmar”, explica a cantora.

Depois do BBB, Flay lançou parcerias 
com Lucas Lucco, Jerry Smith e Bárbara La-
bres. Mas a espera de um ano pelo tão so-
nhado lançamento solo não foi premedita-
da. “Saí da casa e recebi vários convites para 
colaborações e resolvi seguir esse caminho. 
Gosto de me mostrar uma cantora versátil. 
A escolha da música solo foi sem pensar, pla-
nejava lançar algo só meu em alguns meses, 
mas surgiu Osmar e acredito muito nela.”

No clipe de Osmar, Flay é uma esposa 
que descobre puladas de cerca do marido, 
interpretado por Carlinhos Maia, e devolve 
na mesma moeda. Com uma veia cômica, a 
cantora aposta na mistura como característi-
ca principal do seu trabalho. “Meus trabalhos 
quase sempre terão uma veia cômica, faz par-
te de mim, da minha cultura, do meu Nor-
deste e da minha gente. Tenho alguns lan-
çamentos de vários estilos musicais, talvez 
venha um piseiro por aí, que seguiria mais a 
linha do brega, mas, em seguida, virão coisas 
que ninguém espera de mim. Essa sou eu.”
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 LFlay revela os planos para sua carrei-
ra. “Quero lançar um álbum. É parte dos 
planos para o final desse ano ou próximo. 
Quero gravar um DVD também, porque 
amo fazer show e quero que o Brasil conhe-
ça essa Flay: a dos palcos”, conta a cantora, 
que sonha fazer parcerias com Gusttavo 
Lima e Marília Mendonça.

E o que mais mudou da Flay do BBB 20 
para a Flay que está com projeção nacional 
e mais de seis milhões de seguidores no Ins-
tagram? “Mudou tudo! Como ser humano, 
eu cresci muito, olhei para os meus erros e 
aprendi com eles”, avalia a cantora, que de-
clara para quem está torcendo no BBB 21. 
“Minha torcida é para Juliette.”

Planos de lançar álbum e gravar DVD

 L NATHALIA DUARTE
nathalia.duarte@meiahora.com

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 21/3/2021
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D-D-DAVID
DAVID BRAZIL davidbrazil@meiahora.com 

AMEI, COISA RICA!
 LEuzinho fui surpreendido por 

este beeelo gesto de carinho do 
barbeiro Maique Santos, que cor-
ta cabelos desde os 15 anos e faz 
estas artes nos cabelos há um ano, 
sempre usando seus cunhados 
Lucas Lima e Nicollas Lima como 
mo-mo-modelos. Maique já fez 
homenagem a Neymar, Jojo To-
dynho, Babu Santana, Tirullipa, 
Lucas Penteado e outros. Só sei 
que amei a homenagem e resol-
vi compartilhar com vocês. Caso 

queiram fazer seus deeesenhos 
ou homenagear alguém, é só en-
trar em contato 
com Maique 
pelo Ins -
tagram da 
barbearia, 
@resenha-
cgbarber -
shop. E sur-
p r e e n d a m 
alguém. #Fi-
caadica. 
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 L Olha meu conterrâneo aí, gente! Na-na-natural de 
Recife (isso mesmo, sou pernambucano, criado na Pa-
raíba e carioca de coração), Elizeu tem 24 aninhos, 
trabalha como atendente e tooorce pelo Mengão!

 L Natural de Brasília e com uma 
trajetória de looonga data em 
diversos grupos, como o Opi-
mos, Bielbig decidiu seguir 
carreira solo. Ele está lançan-
do o single Meu Momento, 
que re-re-relata sua volta por 
cima no período não agradá-
vel da sua carreira. A música 
vem acompanhada de um belo 
clipe, produzido pela GD Pro-
duções. Arraaasou!

COM VOCÊS... BIELBIG

FOTOS DIVULGAÇÃO

ELIZEU BARBOSA

D-D-DELÍCIA
DA SEMANA
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BABADO
ISABELLE ROSA isabelle.rosa@meiahora.com 

‘A MÚSICA CAIU NO

GOSTO DO
PESSOAL’

 LO hino do Big Brother Brasil 21, sem dúvidas, 
é Batom de Cereja, de Israel e Rodolffo. Na casa 
mais vigiada do país, a música ganhou até coreo-
grafia. Fora do confinamento, é a canção mais to-
cada em streaming no Brasil. À coluna, Israel fala 
sobre a repercussão do hit, a participação do ami-
go no reality show, o convívio com os filhos, Ma-
ria Eduarda, de 11 anos, Israel Filho, de 7 anos, e 
Maria Cecília, de 2 meses, e a mulher Laís, de 27 
anos, e muito mais. Confira a entrevista! 

“Batom de Cereja” vi-
rou tema do “BBB 21”. É 
a música mais ouvida no 
país. O que achou desse 
boom da canção? 

Graças a Deus, o povo curtiu. 
Está sendo maravilhoso esse retor-
no da música. A gente nunca tinha 
chegado nesses números, nem perto, 
na verdade. Está sendo muito im-
portante esse sucesso para o pessoal 
conhecer nosso trabalho. Eu estou 
feliz demais com tudo isso.  

No “BBB 21”, fizeram até 
coreografia para a canção. Vo-
cê já entrou nessa dancinha?

Eu até tentei. Mas sou mais duro 
pra dançar, mais tímido (risos). 

A música estourou em 
meio à pandemia. É um de-
safio maior, já que vocês não 
podem fazer show, ver os fãs 
cantando junto com vocês?

Esse é o principal motivo de fa-
zer música nova: chegar nos palcos, 
ver as pessoas conhecendo a música 
da gente, cantando junto. Mas por 
outro lado, estamos ganhando no-
vos fãs, alcançando novos estados. 
E através dessa música, as pessoas 
têm buscado mais sobre a gente. Já 
subiu bastante o consumo dos nossos 
trabalhos antigos. Tem DVD nosso, 
por exemplo, que subiu 20% a pro-
cura. O pessoal está conhecendo e 
está gostando. Isso é maravilhoso. 

Por que acha que foi essa 
música que mais bombou?  

Nessa música, especialmente, 
é o ritmo da moda. Praticamente 
todos os artistas gravaram a ‘pisadi-

nha’, que contagiou o Brasil inteiro. 
A música caiu no gosto do pessoal 
do “Big Brother”, eles começaram a 
cantar, fizeram coreografia. E as pes-
soas que assistem ao reality acaba-
ram curtindo também. O resultado 
foi esse: a música estourou. 

Como você tem lidado com 
o isolamento social? 

Quando tive meu primeiro e 
segundo filhos, eu estava na corre-
ria, fazendo show. Desta vez, com 
a Cecília, eu estou conseguindo 
acompanhar. Estou cuidando 
dela, dos meus outros filhos, es-
tou lavando vasilha, arrumando 
casa, fazendo comida. Mas eu es-
tou gostando mesmo é de cuidar 
da bebê: troco fralda, dou banho. 
É a primeira vez que estou tendo 
esse contato mais próximo. Infe-
lizmente, essa doença deve durar 
mais um tempo. Mas por outro 
lado, esse convívio familiar tem 
sido maravilhoso.  

Você perdeu seu pai, An-
tônio Oliveira Ribeiro, de 57 
anos, para a Covid-19. Isso fez 
com que você e sua família te-
messem mais a doença? 

A gente se isolou em março do 
ano passado. Meus pais moram 
em uma chácara. Eles manda-
ram a gente ir pra lá na época e 
ficamos isolados lá. Passamos um 
ano inteiro juntos, nos divertimos 
muito. Infelizmente, perdi meu 
pai pra essa doença. E a gente que 
fica redobra os cuidados, mesmo 
já tendo adotado eles há bastante 
tempo, sabe? É triste a gente ver 
tanta aglomeração, enquanto 

várias famílias choram a morte 
de seus entes. Então, a gente que 
teve casos próximos da doença 
na família, que perdeu pessoas 
queridas, fica com mais medo da 
Covid-19 do que as pessoas que 
estão na bagunça. 

O que você está achando 
da participação do Rodolffo 
no “BBB”? Rola um ciúme da 
relação dele com o Caio lá? 

Não estou com ciúme, não 
(risos). No começo, os dois es-
tavam sendo a alegria da casa, 
né? E eu estou gostando muito 
da participação do Rodolffo. 
Ele é uma pessoa muito verda-
deira, é engraçado, observador. 
Ele está sendo lá exatamente o 
que ele é aqui fora. Eu conheço 
ele há 25 anos.

Acha que vai ser positivo 
pra dupla depois que o Ro-
dolffo sair do reality? 

Acho que já está sendo. “Batom 
de Cereja” bombou. E a gente vai se 
adaptando enquanto ele está lá den-
tro da casa. O Rodolffo sempre foi 
mais ligado com as redes sociais. Eu, 
agora, estou precisando me envolver 
mais nessa parte para entregar os 
conteúdos da dupla, tenho estuda-
do e aprendido muito. É uma coisa 
nova e muito legal. Mas ainda sou 
iniciante (risos).

E como está sendo isso de 
ler esse monte de comentá-
rios que tem nas redes sociais, 
ainda mais pra você que não 
era tão ligado nisso?

Eu estou nessa fase de lidar com 
hater. Não consigo não ler esses co-

mentários. Eu ainda estou achando 
ruim (risos). Às vezes, não aguento e 
respondo. Só que tem muita mensa-
gem legal também, dos fãs.

Você participaria de um 
reality também, Israel?

Não, eu não tenho frieza pra isso. 
Minha família depende de mim. 
Não aguentaria ficar longe deles. 

Rodolffo vem brincan-
do que pegaria a Juliette, 
já brincou com a Sarah. 
Tem torcida para ele ficar 
com alguma das duas? 

A torcida muda toda 
hora (risos). Brincadeira. 
A gente combinou antes 
dele entrar que ele não 
se envolveria com nin-
guém no começo, que ele 
ia focar no jogo primei-
ro. E se caso aparecesse 
alguém que ele gostasse, 

que achasse que ia durar 
aqui fora, ele ia aderir. No 

caso dele com Juliette e Sarah, 
acho que não passa de uma 

brincadeira dos três. Acho que 
ninguém ali quer nada sério. 

Acredito que sua torcida vá 
para o Rodolffo. Mas tem al-
guém que você acha que leva 
o prêmio de R$ 1,5 milhão?

Eu acho que a Juliette é a favori-
tíssima. Por isso, está sendo muito 
difícil pros mais próximos do Ro-
dolffo, que torcem para que ele che-
gue na final e saia campeão (risos). 
Mas se o Rodolffo chegar entre os 
cinco finalistas, já está bom demais. 

Não acha que a música 
estourar no “BBB 21” acabou 
sendo uma forma de prêmio 
até pra vocês dois?

Acho, o Rodolffo pode ‘é vir em-
bora até’. Já ficou tempo demais. 
Brincadeira, né? Que ele consiga o 
prêmio do programa também. 

Você sempre acompanhou 
o “Big Brother”?

Eu já acompanhava. Ano passa-
do, acompanhei por causa da Rafa 
(Kalimann), que é uma grande 
amiga. E esse ano por causa do Ro-
dolffo. Está sendo mais frenético, né? 
A gente assiste 24h por dia.
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ALTO-ASTRAL

FRASE DO DIA
“Querer e não querer as mesmas coisas é garantia

segura de amizade.” (Salústio)

HORÓSCOPO

de 21 de junho a 22 de julho de 23 de julho a 22 de agosto de 23 de agosto a 22 de setembro

CÂNCER LEÃO VIRGEM

 LA Lua traz uma dose extra de 

ânimo. O seu jeito mais seguro 

pode te ajudar com seus obje-

tivos. Há sinal de mais anima-

ção com o par.

Cor: pink.

 L A dica é seguir a sua intui-
ção hoje. O seu lado curioso 
e inquieto vai pintar. Mu-
dança no visual  também 
será bem-vinda. A paquera 
vai ficar animada.
Cor: branco.

 LAs amizades ganham desta-

que. O astral é favorável para 

conversar com todo mundo. A 

paquera vai andar mais deva-

gar do que você gostaria.

Cor: grafite.

LIBRA ESCORPIÃO SAGITÁRIO
de 23 de setembro a 22 de outubro de 23 de outubro a 21 de novembro de 22 de novembro a 21 de dezembro

 LOs relacionamentos e a saúde 

podem enfrentar problemas. 

Evite se irritar. Pegue leve com 

as críticas para manter a paz 

no romance.

Cor: vermelho.

 LAlguns imprevistos podem 

surgir. Uma briga com o par 

pode azedar o seu humor. O 

seu lado mais cuidadoso vai 

pedir mais atenção à saúde.

Cor: mostarda.

 LO desejo promete animar o 

seu relacionamento. Podem 

pintar brigas com a família. Os 

astros mandam boas energias 

para a saúde e casa. Aproveite.

Cor: vermelho.

de 21 de março a 20 de abril de 21 de abril a 20 de maio de 21 de maio a 20 de junho

ÁRIES TOURO GÊMEOS

 LOs assuntos familiares vão 

exigir a sua atenção. Os paren-

tes vão tentar palpitar na sua 

vida. Romantismo será a chave 

para se entender com o par.

Cor: ocre.

 L O astral é favorável para 
resolver um mal-entendido. 
Sua habilidade de comuni-
cação será um grande desta-
que. A vida amorosa se torna 
mais agitada.
Cor: nude.

 LTenha cautela com a impulsi-

vidade nos gastos. Cuide bem 

do visual. A possessividade e os 

desentendimentos vão marcar 

a vida amorosa.

Cor: azul-marinho.

SÃO NICOLAU
São Nicolau de Mira e de Bari é ve-
nerado, amado e muito querido por 
todos os cristãos do Ocidente e do 
Oriente. Sem dúvida alguma, é o san-
to mais popular da Igreja. Ele é pa-
droeiro da Rússia, da Grécia, de Lo-
rena, na França, de Mira, na Turquia, 
e de Bari, na Itália, das crianças, das 
moças solteiras, dos marinheiros, dos 
cativos e dos lojistas. Por tudo isso, 
os dados da sua vida se misturam às 
tradições seculares do cristianismo. 
Filho de nobres, Nicolau nasceu na 
cidade de Patara, na Ásia Menor, na 
metade do século 3, por volta do ano 
250 e morreu em 343.

SANTO DO DIA

CURIOSIDADE
Dois bêbados batem um 
papo muito animado en-
quanto estão tomando 
uma cerveja no bar. Um de-
les, que está lendo o jornal, 
diz para o amigo:
— Luiz, você viu que coisa 

mais interessante?
— O que é?
— Eu estou lendo em uma 
matéria que um camelo pode 
trabalhar até oito dias segui-
dos sem beber nada.
O amigo, então, comenta:
— Ih, olha só que curioso! Eu 

sou exatamente o contrário! 
Posso beber oito dias segui-
dos sem trabalhar.

ACIDENTE
Uma mulher de meia-idade 
chega ao hospital machuca-
da, vítima de atropelamen-

to. O médico a examina, 
enquanto a enfermeira vai 
anotando numa ficha:
— Escoriações na cabeça, 
fratura no braço direito, lu-
xação na clavícula, desarticu-
lação do tornozelo esquer-
do... — e virando-se para a 

mulher, pergunta: — Qual a 
sua idade, minha senhora?
A mulher responde:
— Trinta e cinco!
O médico vira para a enfer-
meira e afirma:
— Anote aí também: “perda 
de memória”!

PIADAS DO CABEÇÃO

REGÊNCIA: 
Iansã.
MENSAGEM:
O dia hoje será dinâmico, 
momento de coragem, ótima 
oportunidade para resolver 
pendências e problemas mal 
resolvidos. A conversa é sem-
pre a melhor maneira de se 
chegar a um entendimento 
e consenso. Lembrando que 
a verdade sempre prevalece.
SAUDAÇÃO: 
Eparrey.
CORES: 
Vermelho, coral e branco.
ELEMENTOS: 
Ar e fogo.
SIMPATIA: 
Para afastar fofocas e de-
sentendimentos, faça um 
defumador com a casca de 
uma espiga de milho, pó de 
café e semente de girassol. 

Passe em todos os cômodos 
da casa de trás pra frente. 
Na porta, espere a brasa 
apagar e jogue fora.

LUZ E AXÉ
BABALORIXÁ LUCC  D’GUIÃN  

atendimentolucc@gmail.com  

    (21) 99914-3025  

de 22 de dezembro a 20 de janeiro de 21 de janeiro a 19 de fevereiro de 20 de fevereiro a 20 de março

CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES

 LSerá mais fácil conversar com 

a família. Melhor ter cuidado 

com a saúde. À noite, o astral 

melhora e há chance de esbar-

rar em um novo amor.

Cor: azul-anil.

 L Cuide das tarefas domésti-
cas e se divirta depois. Uma 
crise de ciúme pode abalar o 
romance. Procure um médi-
co, caso tenha algum proble-
ma de saúde.
Cor: lavanda.

 L Cuidado com brigas com 
familiares. Pegue leve e não 
fique implicando. Quem está 
solteiro pode até ter boas no-
vas na conquista. Curta muito 
na paquera.
Cor: prata.
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